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Prefácio


			Um Adolescente no Asilo não é o primeiro livro de Lenildo José da Silva, mas sem dúvida é o mais importante, pois trata-se de uma novela moderna imersa nas  profundezas do oceano revoltoso da efervescente e inigualável cultura oitentista, principalmente das músicas criativas e inesquecíveis das famosas e por que não dizer, cultuadas bandas do Rock Brasil, frutos da cena artística-musical da época, que ainda persistem e resistem ao passar dos anos, como por exemplo, o Capital Inicial, que se mantém até hoje. 


			Carlos Chaos, personagem principal, ao ser conduzido a uma casa de repouso para idosos, o asilo Cristo Redentor na então pacata e fictícia cidade de Mirante do Divino, interior do Estado, imerge em um passado cheio de histórias e personagens frágeis, que somente um ambiente como esse pode proporcionar. É uma novela jovem sobre a empatia, a escuta, as memórias e as lembranças. Não há vilões, nem o inevitável confronto de gerações como nas demais histórias que enfocam o velho e o novo, aqui há um encontro marcado que todo ser humano tem consigo mesmo, seja em momentos  difíceis nos conflitos existenciais de uma sociedade competitiva,  ou quando a vida pessoal e profissional sentem o peso dos anos pela chegada súbita da velhice implacável, e as ações restringem-se aos cuidados, e a efêmera utilidade humana se resume àqueles que só desejam ser ouvidos, por tudo que viveram e produziram, no mais puro gesto de amparo.


			Este hiato de vida e vivência tem muito a ver com o nosso cenário atual. No qual, fomos forçados a pausar os afazeres diários, de escola, trabalho e diversão; para cuidar de si e do outro por causa do novo Covid19. Fizemos um retorno, um encontro com a escuta de nós mesmos, nossos medos e anseios. Nós nos tornamos professores de nossos filhos e guardiões de nossos idosos, na preservação do nosso bem mais precioso, que é a vida.


			Carlos Chaos, cujo nome sugere o conflito, a dúvida, o desgoverno e a falta de senso de direção quanto às decisões importantes a se tomar para superarmos uma fase difícil, tem a missão de nos transmitir a grande lição que é não arriscarmos o que nos é mais precioso: a identidade que promove o ser. Por isso, devemos praticar o exercício da confiança e nos permitir que a velha e boa sabedoria nos guie e promova as mudanças necessárias em nossas vidas. 


			Boa leitura.


			Professora Elisabete Rossi e Silva.


		




		

			
Capítulo 1


			O último show dos Alcaloides Urbanos


			Os Alcaloides Urbanos era a banda pop que o “momento” esperava. Mais do que um grupo de rock formado por amigos em uma garagem qualquer, de um bairro qualquer, em uma cidade qualquer... Os garotos eram músicos inatos, que consumiam a música incentivados pelos pais e amigos desde a infância, e por isso seguiam muitas tendências. Se à primeira vista eram chamados de “roqueiros”, ouvindo-os com mais atenção, qualquer um mais atento perceberia a miscelânea musical que apresentavam desde a batucada dos tambores africanos aos encantos dos trompetes lustrosos e brilhantes de um ritmo SKA até os arranjos eletrônicos do Technopop; tudo isso acompanhado do dedilhar sofisticado e elétrico de uma guitarra roqueira.


			A banda tinha Carlos Oliveira, mais conhecido como “Chaos”, nos vocais. Além de liderar a banda era também o letrista de algumas canções. O outro alicerce dos Alcaloides era o guitarrista Mariano Viana, também chamado de Mavi, era coautor das canções e amigo do Carlos Chaos desde a infância. Os outros músicos eram o Hulk na bateria, chamado Wellington Faraco e Rubens Rubinho Batista no baixo.


			Nas apresentações ao vivo acompanhavam a banda um sem-número de músicos contratados ou convidados pelo produtor artístico e empresário dos meninos, o veterano Guto Bosi.


			Há pelo menos três anos e dois álbuns, o grupo liderava o topo das paradas e era a razão dos suspiros de muitas adolescentes pelo país afora. Principalmente o vocalista Carlos Chaos, ou somente CHAOS (pronuncia-se Caos), cujas fãs o cercavam e o perseguiam em todas as apresentações da banda.


			Até o dia da apresentação, ninguém poderia supor que aquele show em São Paulo seria o último da banda. A casa de apresentações mais badalada da cidade estava lotada. As rádios e as emissoras de televisão estavam lá também para cobrir todos os detalhes do que seria a última aparição dos Alcaloides Urbanos.


			Talvez, quem sabe por ter sido essa a apresentação derradeira, os fãs foram todos tomados por uma coletiva e irresistível comoção e chegaram ao delírio.


			Durante as duas horas que se seguiram, um gigantesco coral de 50 mil vozes ergueu-se enquanto durou o show. Algo difícil de descrever. Ao final da apresentação era a voz rouca do vocalista Chaos que agradecia em nome da banda: “A todos vocês que vieram aqui hoje, nosso muito obrigado! Vocês, nossos fãs, são as verdadeiras estrelas desse show! Muito obrigado por tudo! Obrigado! Obrigado! E saibam que estarão em nossos corações hoje e sempre”!


			Houve aplausos calorosos, gritos apaixonados e histéricos, desmaios, choros comoventes e sinceros pedidos de bis que jamais foram atendidos.


			As luzes se apagaram e lentamente, aquela multidão que inundava o lugar, jovens em sua maioria, hipnotizada pela música, na escuridão, ia retornando à realidade e aos poucos, tornavam-se pequenos grupos similares e finalmente, tornavam-se indivíduos ímpares e anônimos tomando seus próprios caminhos pela cidade a fora.


			Cidade de São Paulo, meia-noite do dia 28 de julho de 2018.


		




		

			
Capítulo 2


			O que é mais importante?


			Contra todos e contra ninguém


			O vento quase sempre nunca tanto diz


			Estou só esperando o que vai acontecer


			(Capital Inicial)


			“O que é mais importante para você!? Essa pergunta de novo? Já respondi isso tantas vezes e, ainda assim, parece não me convencer!” Era o que o jovem Chaos se dizia constantemente desde que a banda terminou há cerca de um ano.


			O empresário Guto Bosi decidiu investir “pesado” na carreira solo do vocalista e esquecer os outros integrantes já que, de fato, a imagem do líder dos Alcaloides era que movimentava as vendas das revistas, jornais, propagandas e estampas das camisetas do fã clube que saiam aos milhares.


			– O que é mais importante para você, Carlos? – perguntava Guto Bosi – Seus amigos ou sua carreira?


			– Acho que minha música!


			– Ótimo! Vamos redigir um novo contrato e já gravar o “CD” tão esperado que certamente vai lavar a nossa alma e satisfazer tantos fãs... Que cara é essa? Parece que você não está gostando da ideia?


			– Não é isso! Eu gosto da ideia de pôr o pé na estrada de novo e tudo, mas acho que não vai “pegar bem” com os caras da banda. Eu sou amigo do Mavi desde muito criança, sinto como se o estivesse traindo!


			– Conversei com o Mavi sobre isso. Ele recusou a proposta. Falei sobre seu novo contrato e ele disse que tudo bem.


			– Ele disse tudo bem?


			– Sim. Ele aceitou tudo “numa boa”! Não acredita?


			– Eu não sei o que dizer. Já não nos falamos há quase um ano. E além disso, ninguém nunca mais foi o mesmo desde que o fim da banda foi anunciado pela gravadora. Foi cada um chorar a dor escondido no seu canto, não faço a menor ideia por onde que andam “os caras”!


			– Ora, os “caras”! – repetia Bosi com certo azedume na voz – Toda vez você fala a mesma coisa, e esta já é a terceira vez que nos falamos. Os “caras” estão se virando, Carlos! Tocando a vida em frente! Como você deveria fazer! A banda Alcaloides foi só “uma modinha”, um sucesso instantâneo, assim como dizem os críticos. Já deu o que tinha que dar! Agora, Carlos, estou falando de você e de sua imagem, imagine a sua música tratada de uma forma mais concreta, melhor produzida e trabalhada! Seu talento mais valorizado e influente no meio artístico, entende?! Falo de compor e cantar a música de abertura na novela das nove, com aparições garantidas em programas populares e também abertura de grandes shows internacionais! Coisa bem grande, Carlos, muito mais do que possa imaginar! Esqueça os amigos, aquela fase inicial já passou, e é por isso que paguei seu salário para você ficar em casa durante um ano a fim de descansar essa sua imagem e qualquer outra relação com seu antigo trabalho.


			–Vou cantar a música de abertura da novela das nove? – disse Chaos cobiçando a ideia.


			– Sim! E vai abrir o próximo show do U2 quando vierem a São Paulo e Rio de Janeiro, já no mês que vem!


			Carlos balançou, mas resistiu à tentação. Ninguém seria louco em recusar um trabalho como aquele. Além do mais, ele sempre admirou o produtor e empresário Guto Bosi que, afinal, fez dele um ídolo nacional. Aquela sala estava repleta de pessoas importantes para ele como sua querida assessora de imprensa que também era sua namorada, Bia Gianette, o pai dele, o senhor Benedito Oliveira que cuidava dos contratos, ainda estavam o gerente de marketing e streaming, além do diretor de uma famosa gravadora, juntamente com outros tantos envolvidos e interessados pela decisão daquele jovem artista confuso e talentoso.


			Mas, naquele momento, Carlos não via ninguém, somente o imponente e magnânimo Guto Bosi a sua frente com um contrato nas mãos.


			– Eu preciso de mais um dia para pensar, Guto, e amanhã eu ligo para você, sem falta! Podemos fazer assim? – Foi tudo que ele podia dizer naquela hora.


		




		

			
Capítulo 3 


			O novo contrato


			Hoje eu desafio o mundo


			sem sair da minha casa


			Hoje eu sou um homem mais sincero


			e mais justo comigo


			(O Rappa)


			Carlos despediu-se de todos e saiu da sala de reuniões, não conseguia pensar direito. Chamou somente Bia, a sua namorada e assessora, para caminharem um pouco no parque do Ibirapuera. A moça o acompanhava dando-lhe além da carona, a coragem para que tomasse logo a decisão certa.


			– O que tanto neste contrato incomoda você, Carlos? – indagava-lhe a moça, enquanto prestava atenção no trânsito.


			– Apesar de já ter tomado a decisão, não sei se é chegada a hora de cuidar de tudo sozinho, estou confuso! Entenda que a vida toda toquei com o Mavi e os “caras” da banda. É muito estranho ter de seguir uma carreira solo.


			– Então, por que você não procura os seus amigos da banda e depois fala com o Guto?


			– É a coisa mais sensata a se fazer, Bia. Não sei por onde anda o Hulk e o Rubinho, mas o Mavi mora na mesma rua que eu e já faz um bom tempo que não nos falamos, nem por telefone. Acho que ele está me evitando.


			–Pense rápido, Carlos. Se tiver que ir à casa dele, não faça cerimônia. Acho bom você não perder tempo e falar com o Mavi ainda hoje, pense que o Guto e o pessoal da gravadora não esperarão por você a vida toda levando em conta que existe muita gente querendo entrar no mercado.


			– Acho que você tem razão. Eu vou dar um pulo até a casa do Mavi. Você me deixa lá?


			– Claro!


			Era fim de tarde, Carlos estava sentado num banco de madeira que ficava na laje na casa do amigo Mavi. Aquilo era como voltar aos “velhos tempos”. Na verdade, “velhos tempos”, nesse caso, é tão somente um modo de expressar, nem era tanto tempo assim, Mavi contava agora vinte anos e Chaos tinha vinte e um. Os dois amigos conversaram muita coisa naquele lugar, tudo que queriam fazer depois que completassem a maioridade, como dirigir um carro, namorar, fazer sucesso... A laje era também a área de serviço da casa, tinha fácil acesso e também uma bela de uma churrasqueira para eventuais festas. E festas nunca faltavam! A mais especial era quando o Mavi fazia aniversário, a turma toda pulava e dançava no alto da casa a noite toda, a bagunça era geral e incomodava a vizinhança que aborrecida, chamava a polícia para lembrá-los da lei do silêncio.


			A laje servia também como uma espécie de quartel-general da banda. Muitas das importantes decisões dos “Alcaloides” foram combinadas ou planejadas ali. Algumas músicas de sucesso deles foram compostas naquele mesmo lugar. Até os primeiros ensaios da banda foram feitos por lá... Podia se dizer que a laje da casa de Mavi foi o “útero” de gestação para os Alcaloides Urbanos.


			Os amigos, no passado muito falantes, agora estavam em silêncio. Carlos continuava sentado no banco e Mavi em pé, encostado ao muro olhando as casas do bairro, na verdade olhando para nada.


			Ficaram nesse silêncio sepulcral por quase uma hora. Nunca ficaram tão calados assim.


			Carlos resolveu puxar assunto:


			– E então, amigão, ainda costuma ir ao pesqueiro do Mazzala?


			– De vez em quando, eu e o meu irmão mais velho vamos até lá!


			– Qual irmão!? O Juca?


			– Não! Não o Juca, ele está no Rio Grande do Sul, trabalhando. Esse meu irmão você não deve lembrar dele. É do primeiro casamento do meu pai! Depois que se separou da mulher, ele tem aparecido mais por aqui e a gente tem ido pescar. Ele gosta muito, sabe?


			– Eu também gosto muito de uma pescaria, é muito inspirador e acalma a gente, já faz tempo que não apareço no Mazzala. Qualquer dia que vocês forem, me convidem!


			Mais uma hora de silêncio. Carlos sai da defensiva e finalmente desabafa:


			– Algum problema, meu brother? – Ele se levanta e chega mais perto do amigo.


			– Problema? – Mavi parecia estar chegando de outro mundo – Você acha que tenho algum problema, Carlos?


			 Não sei dizer. Mas acho que, se tem, deveria se abrir comigo!


			– E por que eu me abriria justo com você? – A pergunta soou como um desafio, os dois estão frente a frente.


			– Porque sou seu amigo, seu melhor amigo! – Chaos tocava com o dedo indicador o peito de Mavi como se com esse gesto, tocasse o coração do antigo parceiro.


			– Você?! – O ex-guitarrista da banda  estava inacessível – E desde quando você tem esse título? Você se considera meu melhor amigo e não age como tal?


			– Eu não ajo como tal? Então, o problema é comigo? Olha, não sei por que você anda tão sumido ou ocupado que não responde mais minhas mensagens e nem retorna minhas ligações. Ultimamente, parece que nem sai mais de casa, não o encontro em lugar nenhum. Por isso eu perguntei se tem algum problema com você ou com a gente, por que até onde sei, éramos muito amigos, quase irmãos, se temos problemas, vamos sentar e conversar.


			– É tudo por causa desse “contrato novo”... – Mavi desabafou.


			– O que tem de errado com esse contrato?


			– Ora, Chaos! Você vai me dizer que não sabe? Esse contrato foi uma grande trapaça que o Guto fez com a gente! E quando eu digo a gente, me refiro ao Hulk, o Rubinho e a mim mesmo, não me refiro a você.


			– Não estou entendendo, Mavi, seja mais direto.


			– Ah! – O amigo  estava mesmo irritado – Não me diga que você não sabia de nada?


			– De nada o quê? Põe tudo pra fora, não esconde nada! Fala tudo!


			– Ah! Chaos, não se faça de desentendido! Guto ia ferrar com a banda pra se favorecer e promover você também ao “megaestrelato”! Eu sei que, lá no fundo, a culpa foi nossa mesmo: minha, do Hulk e do Rubinho. Em vez de ficar esperto, em cima das transações, a gente permitiu que o Guto fizesse de você o integrante principal da banda! Era sua foto vendendo capa de revista, era entrevista na TV, era você o símbolo jovem sexual, sex simbol teen! Essa droga toda de publicidade! Enquanto nós, outros integrantes, não éramos mais que meros tocadores de instrumentos. A culpa foi nossa, Chaos! A gente sempre acreditou que nunca seríamos diferentes no grupo, mas a fama e a droga do dinheiro... Fez você concordar com o Bosi e deixou tudo para trás.


			– Concordei com o quê?


			– Como, com o quê? Com o fim da banda e da nossa carreira, oras! Eu e os outros também tínhamos o mesmo sonho que você, não se lembra?! Tínhamos a música no coração! Tudo antes da fama, do dinheiro e do urubu do Bosi aparecer! Antes de tudo, tínhamos a música no coração! Mas você tinha que concordar em assinar o novo contrato e exterminar os “Alcaloides”!


			– Eu não assinei contrato nenhum, Mavi! Nem antes, nem depois do nosso último show!


			– E então, Chaos... Foi aquele último show, mesmo! Naquele contrato estava acertado um ano de salário e o fim da banda! Vai dizer que você não leu o contrato que sepultou nossa banda?


			– Não, eu não li! – mentiu.


			– Não acredito que você seja tão ingênuo assim! É por isso que eu não quis mais olhar para sua cara, Chaos, bloqueei você nas minhas redes sociais e não retornei nenhuma ligação! Porque um cara que troca anos de amizade pela fama e aquele produtor picareta, não é digno da minha consideração!


			– Alto lá, meu brother! – O líder dos Alcaloides se defendia como podia – Sempre tomei as decisões da banda sozinho, ninguém nunca se importou! E esse contrato que tanto o aborrece, eu nem ao menos li... E mesmo se tivesse lido, isso não deveria mexer com a nossa amizade.


			– Não se trata só de amizade, talvez se tivesse nos consultado antes, a banda tava aí até hoje.


			– Ainda está em tempo de arrumarmos as coisas, Mavi! Vamos fazer o Bosi contratar todo mundo de novo, podemos exigir isso!


			– O Bosi já deixou claro que com a gente é só um contrato temporário para a turnê, não entraremos no estúdio para gravar com você; ele já tem os músicos da gravadora para isso; No mais, nada podemos fazer a não ser assinar o maldito contrato temporário. E isso, eu não vou fazer. Mas você pode dizer não! Se bem que... – Mavi fez uma pausa para encarar o amigo e continuou – certamente, você não vai deixar de assinar um contrato desses!


			– Por quê?


			– Ora, o Guto conversou comigo, cara! Você vai abrir o Show do U2, cantar a música da novela das nove... Quem seria louco a ponto de não querer um contrato como esse? Agora, na boa, Chaos, se não tem mais nada de útil para falar, eu preciso sair. Se não se importa... – Mavi, seguramente, já não era mais tão amigável como costumava ser.


			– Tudo bem, amigão, eu já estava mesmo de saída.


			– Ah! Outra coisa: cuidado! Desconfie de tudo e de todos! Se você não leu mesmo o contrato que assinou como afirma, o que eu não acredito... Então, a coisa é grave, preste bastante atenção para que não seja induzido a tomar decisões desastrosas que podem comprometer sua nova carreira solo.


			Naquela mesma noite, Chaos ligou para o Bosi:


			TRIMMMMMMMMM!!!!!!!!!!!!!!!!!!


			– Alô? Quem? Ah! É você, Chaos! Não, está tudo bem! Eu estava mesmo esperando sua ligação!


			– Está certo, Bosi! Pode reunir os executivos que amanhã mesmo assinarei o contrato com a gravadora! Não sei se estou fazendo a coisa certa, mas eu quero fazer uma exigência! As músicas do novo álbum têm de ser produzidas do meu jeito, tudo bem?


			– Quanto a isso, fica tranquilo!


			– Então, está tudo certo! Vamos para o estúdio, afinal! Estou louco pra botar o pé na estrada de novo!


		




		

			
Capítulo 4


			No estúdio


			Porque você se faz


			O que não pode ser


			Muito mais forte


			Inofensivo


			Tá complicado de dizer


			Alguma coisa


			(Detonautas Roque Clube)


			Dois meses se passaram desde a conversa entre Chaos e Mavi. O jovem cantor não comentou os detalhes daquela prosa que teve com o amigo com mais ninguém. Bia, a namorada e assessora não escondia a curiosidade – O que será que eles conversaram para que Carlos tomasse a decisão de assinar o contrato que tanto titubeava em fazer? – Mistério! Mas tão logo o contrato estava assinado, tão logo surgiram outros problemas em vista. Quando o Bosi concordava com a letra, Chaos discordava dos arranjos e vice-versa. O produtor e diretor artístico não conseguia se entender com o cantor.
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